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Introdução: As enfermidades dermatológicas são comuns na clínica médica veterinária, 

podendo ser de origem: parasitária, fúngica ou bacteriana. Nesse contexto, pode-se destacar a 

linxacariose, uma dermatopatia cujo agente etiológico é o ácaro Lynxacarus radovskyi, 

pertencente à família Listrophoridae, que acomete felinos. Ele pode induzir desde prurido com 

lambedura, pelagem irregular e seca, com aspecto de "sal e pimenta" à alopecia em região 

cervical, face e cauda. Porém, na maioria dos casos, os animais são assintomáticos. Objetivo: 

Relatar um caso de linxacariose em um gato. Metodologia: Foi atendido no Complexo 

Veterinário de uma instituição de ensino, um gato, macho, 7 anos de idade, sem raça definida. 

A tutora relatou que o animal apresentava prurido intenso nos membros posteriores, 

principalmente na região da base da cauda. O animal apresentava normorexia, normodipsia, 

defecava e urina normalmente. Ao exame físico, o animal não apresentou qualquer alteração 

nos parâmetros fisiológicos.  Dessa forma foi solicitado apenas um raspado de pele das lesões. 

Resultados e Discussão: O resultado do raspado de pele mostrou a presença da forma adulta 

do ácaro Lynxacarus sp, diagnosticando-se, dessa forma, linxacariose no animal. De fato, dados 

mostram que o diagnóstico definitivo é realizado por meio do isolamento do ácaro por meio de 



 
CONEXÃO UNIFAMETRO 2023 

XIX SEMANA ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

raspado de pele ou impressão com fita de acetato. Em relação à sintomatologia, nesse relato o 

felino apresentou prurido intenso nos membros posteriores, principalmente na região da base 

da cauda. Dados mostram que na maioria dos casos os animais acometidos não apresentam 

sinais clínicos. Entretanto, estudos revelam que as manifestações clínicas mais comumente 

observadas são discreto prurido, alopecia devido ao arrancamento fácil dos pêlos, presença 

excessiva de caspas e dermatite miliar. As regiões do corpo mais acometidas são principalmente 

o dorso e membros posteriores, porém o acometimento da cauda pode ser visualizado, fato 

observado nesse relato. Diante do diagnóstico, foram prescritos banhos com Amitraz, um 

carrapaticida e sarnicida e a pulverização de Fipronil Spray®, um antiparasitário, 

semanalmente, durante um período de 30 dias. Dados mostram que a terapêutica para a 

linxacariose é uso de sarnicidas. Além disso, foi indicada a desinfecção das instalações, com 

aspersão de Amitraz em todo o ambiente. Considerações finais: Conclui-se, nesse relato que a 

linxacariose comprometeu o bem-estar do animal e o raspado de pele foi essencial para se 

alcançar o diagnóstico. A desinfecção do ambiente também foi essencial para a eficácia do 

tratamento. 
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